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A espada de Lance zuniu quando ele a brandiu contra o oponente, o impacto ecoando no silêncio do campo aberto. O golpe foi forte, mas os músculos de seus antebraços permaneceram firmes.


Ele circulou o adversário novamente, empunhando a arma com as duas mãos, concentrando-se nos movimentos dos pés enquanto alternava entre as diferentes posições de guarda que a esgrima exigia: a guarda do javali, a da dama, a alta e a baixa.


Estava sem camisa, o corpo esguio coberto de suor. Completava dezoito anos hoje, já era um homem. Mais alto que a maioria, seus cabelos escuros caíam em desalinho sobre os ombros. Os olhos azuis fixavam-se no inimigo, buscando qualquer fraqueza.


Lance fingiu um ataque à esquerda e, em seguida, avançou rapidamente, mirando o peito do oponente. O golpe foi desviado, mas Lance já se movia novamente, girando e desferindo um golpe aéreo. O impacto satisfatório fez com que ele se retesasse para absorver a força do ataque.


Voltou a circular, tentando ser imprevisível em seus movimentos, evitando brechas em sua defesa enquanto procurava aberturas para explorar. No entanto, esse não era um inimigo que pudesse ser enganado. Tentar ser astuto seria inútil.


Em vez disso, Lance pressionou, buscando um ângulo para prender a lâmina estendida do oponente com sua própria arma enquanto atacava. Investiu, sacudindo os pulsos ao golpear...


O bastão que usava fez a espada voar, rompendo o cordão que a prendia ao velho espantalho no fundo do campo. A lâmina rodopiou no ar, cintilando ao sol antes de cair na terra. Lance praguejou, sentindo-se tolo por não tê-la amarrado adequadamente.


Pelo menos o movimento que usou no ataque foi executado corretamente. Vinha praticando há muito tempo, tentando aperfeiçoar sua técnica em segredo. Seu pai, um simples agricultor, jamais entenderia sua obsessão pela esgrima.


Mas Lance não conseguia evitar. Estava em seu sangue. Sua mãe fora uma guerreira, uma lutadora feroz que morreu em combate contra bandidos quando ele era apenas uma criança. Herdara dela a força e a paixão pela arte da espada. A arma era dela, mas ele não podia usá-la contra o espantalho sem correr o risco de despedaçá-lo.


Lance apanhou a espada e começou a treinar com ela, praticando golpes no ar repetidamente, tentando fazer com que cada movimento parecesse tão natural quanto respirar.


Enquanto praticava, sua mente divagava. Estava cansado de ficar preso em seu pequeno vilarejo tão próximo a Destarra, a capital do reino de Lytos, farto de fingir estar satisfeito com sua vida simples. Ansiava por aventura, pela emoção da batalha e pela adrenalina.


Sempre que conseguia ir à cidade, Lance assistia ao treinamento dos cavaleiros da guarda real. Quase tudo o que aprendera fora observando-os e brincando de lutar com os outros garotos de sua idade. Aprendera a lutar e ia aos campos de tiro com arco na periferia da cidade para praticar, mas havia algo de belo em uma espada que fazia seu coração vibrar sempre que a empunhava.


Enquanto treinava, seus pensamentos voltavam-se para sua mãe. Nunca a conhecera de verdade. Apenas as histórias que seu pai lhe contava mantinham viva a memória dela. Quando era mais novo, seu pai narrava essas histórias com frequência. Depois, casou-se novamente e as histórias cessaram, como se não quisesse incomodar a nova esposa mencionando seu primeiro amor falecido.


"Lance! Cadê você, moleque?"


Era a voz de seu pai, e Lance podia perceber a irritação nela. Apressadamente, pegou sua túnica, vestindo-a quando seu pai apareceu.


Seu pai era um homem robusto, com o rosto marcado por linhas de preocupação. "O que você está fazendo aqui fora?", ele exigiu, estreitando os olhos ao ver a espada na mão de Lance.


"Só estava praticando", disse Lance, tentando manter a voz calma. Sabia o que seu pai pensava sobre sua prática com a espada. Só estava treinando porque achava que o pai estivesse trabalhando do outro lado da fazenda. "Não estava machucando ninguém."


"Praticando pra quê?", esbravejou o pai. "Você acha que é algum tipo de cavaleiro? Você cresceu como lavrador, rapaz. Somos gente simples aqui. Você nunca será outra coisa."


Lance sentiu uma onda de raiva, mas a conteve. Sabia que seu pai não estava tentando ser cruel. Ele simplesmente não entendia. "Sempre há uma chance. Eu ainda poderia ser um guerreiro, como a mãe. Especialmente hoje."


Hoje era o dia em que os cavaleiros da guarda real realizariam testes para selecionar novos membros. Era um dia para o qual Lance vinha se preparando há muito tempo.


A expressão de seu pai endureceu ainda mais por um instante.


"Sua mãe era uma boa mulher", disse ele com aspereza. "Mas ela morreu em combate. É isso que você quer? Morrer?"


"Sei que é perigoso", respondeu Lance. "Mas sinto que nasci para algo mais do que... isso. Quero conhecer o mundo. Quero fazer a diferença."


"Fazer a diferença", retrucou seu pai, com desdém. "É hora de tirar essas ideias da cabeça, moleque. Você tem dezoito anos. Magda diz que já está na hora de parar com essas bobagens e devaneios."


Magda era a atual esposa de seu pai, a madrasta de Lance. Dez anos mais nova que o pai de Lance, ela lhe dera mais dois filhos pequenos. Desde o início, deixou claro que não havia espaço em seu coração para Lance, nem queria que houvesse lugar para ele na fazenda.


"Não estou sonhando acordado", insistiu Lance. "Estou treinando."


"E você não tem que treinar pra virar nenhum tipo de guerreiro", rebateu o pai. "Você acha que o mundo precisa de homens assim? Homens que resolvem tudo na violência? Homens que, ao se deparar com um problema, já pensam em matar?"


"A guarda do rei é nobre e honrada", argumentou Lance.


"Nobre! Esse é o ponto, rapaz. Todos eles nasceram nobres."


"Sir Cagduan não era. Nem Sir Boris, o Alto." Lance se lembrava desses nomes das histórias que seus amigos contavam. Eram homens que começaram como plebeus, mas provaram seu valor. "Eles passaram nos testes de admissão."


"São só histórias", respondeu o pai. "Isso não acontece de verdade. Você acha que eles deixam um moleque qualquer vencer aquela competição deles? Eles os colocam pra lutar contra filhotes de nobres que treinam desde que aprenderam a andar."


"Mas ainda há uma chance", insistiu Lance. "É o aniversário da princesa, então eles estão fazendo os testes. Eu ainda poderia..."


"Chega!" O rugido de seu pai ecoou pelo campo. "Isso acaba agora. Você é um homem feito. Precisa ter uma vida, arrumar um emprego, encontrar uma mulher pra se aquietar. É por isso que falei com um amigo meu que trabalha nas docas. Tem um comerciante lá chamado Hanran. Ele quer um assistente. Você sabe fazer contas, lê e escreve, e é um rapaz grande e forte. Pode se dar bem lá."


"Você quer que eu seja assistente de um comerciante?" perguntou Lance, incrédulo.


"Você não pode ficar aqui", disse seu pai. "Não há espaço pra você."


"Você está me expulsando?" indagou Lance. Mais uma vez, tudo estava acontecendo rápido demais.


"Estou dizendo que você precisa construir uma vida. Uma vida sensata. Você precisa fazer algo, e isso é um trabalho estável. Se for esperto, pode estar gerenciando o lugar em alguns anos."


"Alguns anos", murmurou Lance, sentindo um aperto no estômago. Já podia ver seus sonhos de aventura escapando por entre os dedos.


Lance sentiu o desespero tomando conta dele. Sabia que seu pai estava tentando fazer o que achava melhor, mas era difícil aceitar que seus sonhos estavam sendo esmagados pelo peso da praticidade. Ele não disse nada, apenas ficou ali parado com a espada na mão, sentindo como se uma parte dele tivesse sido arrancada.


"Esta é uma oportunidade pra você, rapaz. Estou fazendo o que é certo. Agora, vou voltar pra casa. Você precisa falar com o comerciante hoje. Meu amigo conversou com ele e ele concordou em te receber. É bom que você o impressione, Lance."


Seu pai estendeu a mão, com a palma para cima. Lance demorou um momento para perceber o que seu pai queria. Ele queria que Lance devolvesse a espada. Que desistisse da única coisa que o fazia se sentir conectado com sua mãe. Que abrisse mão de qualquer chance de passar pelas provações.


Ele podia imaginar como seria o resto de sua vida. Trabalharia nas docas para o comerciante, dia após dia, até ficar velho e debilitado demais para fazer qualquer outra coisa. Nunca conheceria a emoção da aventura, a adrenalina da batalha, a sensação de liberdade que vinha de fazer suas próprias escolhas.


"Não vou fazer isso", disse Lance com firmeza, apertando o punho da espada.


"Você não tem escolha", retrucou o pai, com o rosto endurecido. "Não pode ficar aqui se não trabalhar. Vai ter que trilhar seu próprio caminho no mundo."


Lance sentiu um nó na garganta. Sempre soube que seu pai nunca o entenderia; na maior parte do tempo, ele tratava Lance como se nem fosse seu filho, mas nunca imaginou que seria expulso dessa maneira.


Lance estava com raiva naquele momento. Irritado com seu pai por fazer tudo isso no seu aniversário, entre todos os dias. Irritado com Magda, que ele tinha certeza que estava por trás disso. Irritado com o mundo.


Lance se afastou de seu pai. Por um momento, pensou que seu pai o chamaria de volta, diria que o amava, que tudo isso era um erro, mas Lance sabia que isso era apenas um sonho. Esse não era o tipo de homem que seu pai era. Não era o tipo de homem que nenhum dos dois era.


"Lance..."


Havia um tom mais suave na voz de seu pai agora. Algo quase suplicante.


"Sim, pai?"


"Você sabe onde isso vai parar. Eu já perdi sua mãe. Não vou ficar parado vendo você se perder também. Faça a coisa certa, meu filho. Esqueça essas provações. Vá trabalhar com o comerciante. Construa uma vida onde você possa fazer algo de si mesmo, não destrua tudo ao seu redor ou morra antes de realizar algo que valha a pena."


Lance estava ali, com a espada na mão, as palavras do pai ecoando em seus ouvidos. Ele sabia que o pai só queria protegê-lo, mas também sabia que não podia fazer o que ele desejava.


"Não posso fazer isso, pai", disse Lance, com a voz firme. "Quero ser mais do que um simples fazendeiro ou ajudante de comerciante. Quero conhecer o mundo, fazer a diferença."


"Lance..."


"Adeus, pai", disse Lance. Ele se afastou sem olhar para trás, rumando para a cidade. Era a única maneira de impedir que seu pai visse as lágrimas que se formavam em seus olhos.


Ele seguiu em direção aos testes. Tinha que se juntar à guarda real.
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As muralhas de Destarra se erguiam à frente, e Lance tentou substituir a dor em seu coração por um lampejo de esperança. Era ali que ele encontraria sua nova vida. Era ali que enfrentaria seus desafios.


As muralhas eram de mármore branco, e os limites da cidade se estendiam para além delas, como a barriga de um nobre gorducho que transbordava o cinto. O castelo do rei dominava o centro, com três grandes torres que se projetavam em direção aos céus como um tridente.


Haveria uma oportunidade para ele aqui. Era jovem, forte e sabia que tinha jeito com a espada. Agora, só precisava encontrar uma maneira de transformar isso em um meio de vida. Marcharia até o local onde a guarda real estava realizando os testes e exigiria participar dos desafios!


As paredes estavam enfeitadas com faixas e bandeiras em comemoração ao aniversário de 18 anos da Princesa Meredith. Lance sorriu ao pensar que compartilhava seu aniversário com a única filha do Rei Aldus IV. Decidiu que isso era um sinal, uma indicação de que estava destinado a fazer parte de algo maior. Era mais fácil acreditar nisso do que se deixar levar pelas dúvidas ou pela tristeza.


Se a guarda real não o aceitasse, então ele tentaria... bem, ele não sabia o que tentaria. Talvez se juntasse a uma companhia mercenária e viajasse para além das fronteiras de Lytos, até as terras selvagens do outro lado do Estreito de Knife Tongue, ao sul, ou para os Ermos, ao norte. Ou quem sabe se aliasse a um comerciante, não como assistente, mas como guarda-costas, indo para os cantos mais remotos do mundo, para a longínqua Zand ou para as Ilhas da Névoa.


Lance ansiava pelo sucesso. Queria ter a chance de ser um dos guardas do rei. Desejava isso mais do que qualquer outra coisa.


Seguiu seu caminho pelas ruas movimentadas, observando tudo ao seu redor. Havia gente de todos os tipos, desde comerciantes e negociantes até mendigos e ladrões. Magos de quinta categoria prometiam pequenos truques para curar verrugas ou afiar facas com um fio que duraria anos. O cheiro de carne assada se misturava ao odor de esgoto no ar, e Lance franzia o nariz enquanto caminhava.


Podia ver muitos sinais de comemoração na cidade. Decorações pendiam de quase todos os prédios e serpentinas coloridas cruzavam as ruas. Crianças corriam com os rostos pintados, e as pessoas riam e dançavam nas ruas. Embora estivesse sozinho, Lance sentiu uma onda de entusiasmo e expectativa que não experimentava há muito tempo.


A capital ficava na costa sudeste do reino, e Lance sentia o ar fresco e salgado do mar enquanto andava. Diziam que, há muito tempo, o povo de Lytos tinha vindo de além-mar, encontrado o reino e se estabelecido nele, construindo sua capital no local onde desembarcaram. Lance viu uma estátua de alguns desses primeiros colonizadores enquanto caminhava, junto com outras que homenageavam os heróis que haviam lutado na grande guerra contra o Reino Inferior, antes mesmo de ele nascer.


Havia músicos tocando em uma pequena praça à frente. Lance observava os dançarinos rodopiando ao ritmo dos tambores, enquanto malabaristas se apresentavam ao lado. Alguém havia usado uma das pequenas magias para fazer com que correntes brilhantes de cores fluíssem no rastro dos movimentos de cada dançarino. Ele sentiu uma pontada de saudade.


No entanto, Lance logo se viu distraído dos entretenimentos pelo som de aço se chocando contra aço, vindo de algum lugar mais adiante, mais perto do local onde ficava o grande castelo no coração da cidade. Lance se perguntou o que estava acontecendo. Seria uma briga ou outra coisa?


Ele não sentiu medo quando começou a avançar, apenas curiosidade. Queria saber o que estava acontecendo. Talvez pudesse até mesmo ajudar no que quer que fosse.


As multidões eram mais densas aqui, de modo que Lance teve de abrir caminho em meio à massa de pessoas para chegar à origem do tumulto. O mais estranho é que não havia gritos ou berros, nenhum sinal de pânico. Na verdade, as pessoas pareciam estar se aglomerando para ter uma visão melhor.


Por fim, Lance emergiu do mar de gente e se viu nas bordas de uma grande praça em frente ao castelo. Havia músicos tocando e vendedores ambulantes oferecendo seus produtos, mas ninguém parecia estar prestando muita atenção neles.


Em vez disso, a atenção da multidão estava voltada para o que estava acontecendo no meio da praça. Ali, as pessoas pareciam estar tentando a sorte com arco e flecha, luta livre, esgrima e escalada de obstáculos. Enquanto Lance observava, um jovem caiu de um dos postes de madeira, provocando risos na multidão.


Seu coração quase parou quando viu vários membros da guarda real observando os procedimentos, com suas túnicas vermelhas e douradas proclamando seu status. Não eram apenas guardas comuns. Eram cavaleiros. Eles reluziam em suas armaduras. Ele não pôde deixar de sentir uma pontada de inveja. Observou quando um dos cavaleiros deu um passo à frente, sua longa capa preta ondulando ao vento.


"Quem será o próximo?", perguntou o cavaleiro, sua voz ecoando pela praça. "Quem ousará enfrentar os desafios das comemorações de aniversário? Quem se provará digno da guarda real?"


Os testes. Estavam realizando os julgamentos em público como parte das festividades.


Um jovem nobre deu um passo à frente, trajando vestes elegantes e exibindo cabelos dourados. O cavaleiro assentiu para ele.


"Justin, filho do Lorde Brook. Você enfrentará os desafios?"


"Sim, eu aceito!", bradou ele, arrancando aplausos da multidão.


Lance conhecia bem as provas. Havia treinado para isso, preparando-se para cada teste possível. Mesmo quando o jovem nobre começou, Lance sentiu seu corpo se retesar, quase se movendo em sincronia.


O nobre iniciou com o percurso de obstáculos, saltando de um poste de madeira para outro com equilíbrio impecável. Ele pousou com uma postura e graça que Lance duvidava poder imitar.


Em seguida, veio o teste de arco e flecha, no qual o jovem precisava superar um dos guardas reais em três disparos para avançar. O nobre acertou o alvo com seus dois primeiros tiros, e um cavaleiro robusto o igualou sem dificuldades. Justin errou o centro por pouco em seu terceiro disparo, mas, para a surpresa de Lance, o cavaleiro só conseguiu acertar o anel externo do alvo, permitindo que o jovem nobre avançasse.


Lance acreditava entender o que estava acontecendo ao ver Justin lutar corpo a corpo e, em seguida, com espada. Ele era bom, mas parecia óbvio para Lance que seus oponentes estavam se contendo. Claramente, haviam decidido que ele deveria passar nos testes, e assim foi, sob os vivas da multidão.


"Quem mais?", desafiou o cavaleiro, seu tom provocando qualquer um a tentar.


Lance sentiu o coração disparar quando deu um passo à frente, a mão apertando o punho da espada. Era agora. Sua chance de provar seu valor. Ele sabia que não receberia tratamento especial. Seu pai tinha razão em uma coisa: os cavaleiros não pegavam leve com plebeus.


"Eu me candidato", disse Lance, com a voz firme apesar da súbita descarga de adrenalina.


O cavaleiro se virou para encará-lo, sua expressão indecifrável por trás do elmo. "E quem é você?", indagou, com voz grave e imponente.


"Sou Lance", respondeu ele, erguendo o queixo. "E desejo me juntar à guarda real".


O cavaleiro o observou por um momento, seus olhos examinando cada centímetro do corpo de Lance. Lance manteve-se ereto sob o escrutínio, determinado a não demonstrar qualquer sinal de fraqueza.


"Muito bem", disse o cavaleiro. "Comece."


Lance respirou fundo, sentindo o peso do olhar do cavaleiro sobre si. Sabia que essa era sua chance de provar seu valor, de mostrar que era digno de integrar a guarda real.


Ele começou com os obstáculos. Havia praticado saltar sobre pedras em riachos locais, escalar árvores e pular muros. Mesmo assim, não parecia ser suficiente.


Ele escalou o primeiro poste, envolvendo seus longos membros ao redor dele enquanto subia até o topo. O poste era mais estreito do que parecia visto do chão. Lance fez o possível para ignorar isso enquanto saltava de poste em poste, tentando se mover com a mesma elegância que vira no jovem nobre anteriormente.


Seu equilíbrio vacilou um pouco ao pousar no último, e Lance viu seus braços girando enquanto tentava evitar a queda. De alguma forma, conseguiu se manter em pé. Ele saltou para o chão, aterrissando suavemente, sob os aplausos da multidão.


O arco e flecha vieram em seguida, e Lance apertou os olhos ao mirar. Havia treinado muito para isso. Um olhar para o cavaleiro esguio deixava claro que ele não erraria de propósito, como fizera com Justin. Lance prendeu a respiração enquanto mirava e, em seguida, soltou a primeira flecha. Ela zuniu pelo ar até acertar o alvo.


O mesmo aconteceu com a de seu oponente. Atingiu o centro do alvo quase sem esforço. Lance revidou com outro tiro certeiro. O cavaleiro fez o mesmo. Ao fazê-lo, Lance viu uma linha de runas brilhando levemente em dourado em seu arco. Seria ele encantado para dificultar o erro?


Lance engoliu sua preocupação com isso. Tudo o que podia fazer era atirar novamente. Mais uma vez, sua flecha voou em direção ao centro do alvo. O cavaleiro sorriu, acertou o tiro com facilidade e fez um gesto para que Lance passasse para a próxima fase.


A multidão aplaudiu em aprovação.


Em seguida, foi a vez da luta livre, e Lance sentiu uma descarga de adrenalina ao entrar na arena de terra. Seu oponente era um homem grande e corpulento, com uma barba espessa, que não era um cavaleiro, mas claramente fora escolhido por eles para isso. Estava sem camisa, revelando músculos bem definidos.


No entanto, Lance era ágil. Conseguiu se esquivar das primeiras tentativas do homem de derrubá-lo, esperando o momento certo para atacar.


"Não dá pra ficar fugindo pra sempre, moleque", disse o lutador com uma risada.


"Só precisa me pegar primeiro, grandão", retrucou Lance.


O adversário de Lance aceitou o desafio, avançando contra ele. Lance sabia que só tinha uma chance. Se o oponente conseguisse acertar os golpes que queria, logo dominaria a luta. Em vez disso, Lance se esquivou, acertando as mãos na nuca do lutador e derrubando-o no chão.


"Vitória!", exclamou o cavaleiro ao lado, sob mais um rugido da multidão. Ele se aproximou, acompanhado por outro cavaleiro bem mais jovem. Este aparentava ter a idade de Lance, com cabelos castanho-escuros, maçãs do rosto salientes e olhos castanhos. Olhou para Lance com algo que parecia desprezo.


"Este é Dorian, um dos membros do círculo externo, os novos cavaleiros da guarda real. Seu último desafio é vencê-lo em um duelo de espadas."


Lance apertou o punho de sua espada. "Entendi."


"Não, rapaz, não com a sua própria espada!", disse o cavaleiro. Ele trouxe duas espadas longas, entregando uma a Lance e outra ao jovem. "Estas espadas estão sem fio, mas foram enfeitiçadas com uma magia simples. Elas brilharão quando um golpe for acertado e cantarão se o golpe for fatal. Empunhe sua arma, desafiante, e boa sorte."


"Ele vai precisar", provocou Dorian.


Lance sentiu o peso da espada em sua mão, mais pesada do que estava acostumado, mas não impossível de manejar. Ficou satisfeito com o encantamento, que tornaria a luta mais segura, mas sabia que não poderia se conter.


Os dois se aproximaram, com as lâminas apontadas para frente. Os movimentos de Dorian eram fluidos e graciosos, mas Lance percebeu sinais de excesso de confiança em sua postura. Lance estava determinado a usar isso a seu favor.


Dorian atacou primeiro, sua espada cortando o ar em direção ao rosto de Lance. Este conseguiu desviar o golpe e contra-atacou rapidamente, sua espada brilhando levemente ao atingir o ombro de Dorian. O oponente estremeceu, mas não recuou.


Os dois jovens continuaram se cercando, trocando golpes. Lance sentia o coração disparado enquanto observava os movimentos de Dorian, esperando uma chance de atacar. Ele era rápido, mas Dorian também era.


Lance sentiu uma fisgada de dor quando a espada de Dorian o atingiu na coxa. Fez uma careta e revidou com um golpe, forçando Dorian a recuar. A multidão ficou em silêncio enquanto os dois jovens continuavam lutando.


Dorian chutou poeira no rosto de Lance, avançando enquanto este cambaleava para trás, momentaneamente cego. Mas Lance se recuperou depressa, cortando o ar empoeirado com sua espada e acertando o braço de Dorian.


Isso deu a Lance a abertura que precisava. Ele desviou a lâmina de Dorian e girou a sua própria para cortar a garganta do oponente. Era exatamente o mesmo movimento que praticara com o espantalho. Sua lâmina cantou, indicando um golpe que teria sido fatal. Dorian deu um passo para trás, encarando Lance e erguendo a lâmina como se fosse atacar novamente.


"Chega!", gritou o cavaleiro que supervisionava tudo. "Acabou, Dorian."


"Ele teve sorte!", Dorian cuspiu as palavras.


"Não houve sorte nisso. Volte para os outros."


Dorian se afastou a contragosto. Foi então que Lance percebeu que a multidão havia emudecido. O cavaleiro estendeu a mão, pegando a espada longa de Lance. Em seguida, ergueu o braço dele em sinal de vitória.


"Senhoras e senhores, apresento-lhes Lance, do círculo externo da guarda real!"


A multidão explodiu em gritos, e o som era quase ensurdecedor. Lance mal podia acreditar. Ele tinha conseguido. Passara nos testes! Seu peito se encheu de orgulho ao pensar no que acabara de conquistar, um sentimento apenas levemente amargo pelo fato de que ninguém de sua família estava lá para ver. O jovem nobre que também passara nos testes, Justin, se aproximou para dar um tapinha no ombro de Lance.


"Muito bem, isso foi incrível! Venha, vou lhe mostrar o castelo!"
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"Princesa Meredith, concentre-se. As runas da magia menor precisam ser precisas."


A Princesa Meredith de Lytos segurou um suspiro enquanto seu tutor batia na lousa onde ela copiava os símbolos. Ela afastou uma mecha de cabelo ruivo de seu rosto delicado. O vestido verde-ervilha combinava com seus olhos, mas Meredith não tinha certeza se isso justificava usar algo com tantos babados que prendiam a pena quando ela tentava escrever.


"Princesa Meredith! Preste atenção. A magia menor exige dedicação."


Sua tutora, a Sra. Greavy, era uma senhora de cabelos grisalhos, cara fechada e sem sorriso, convencida da importância da magia menor acima de tudo. A Princesa Meredith tinha outros tutores para idiomas, etiqueta, dança e todas as outras habilidades que uma princesa deveria dominar, mas a Senhora Greavy não dava importância a nenhum deles.


"É verdade que a senhora estudou com Margav?" perguntou Meredith. Essa era uma das maneiras mais confiáveis de distrair sua tutora.


"Você sabe que sim. Desde que eu era menina até ele se isolar após a guerra contra o Reino Subterrâneo. Foi ele quem fez a profecia sobre você. A visão sempre foi seu dom."


Meredith conhecia essa profecia tão bem quanto qualquer um. "Que no dia do meu aniversário de dezoito anos eu seria levada, e o mundo mergulharia em um novo conflito. Que eu teria um grande dom e que o reino mudaria para sempre. A senhora já pensou que ele poderia estar errado? Até agora não mostrei sinais de nenhum dom, não é?"


A Sra. Greavy fez um pequeno som de reprovação. "Recite os princípios da magia menor, Meredith."


Meredith os sabia de cor. "Todas as energias devem se equilibrar; regras e encantamentos conhecidos são a única forma segura de equilibrá-las; o poder destrói aqueles que não são cuidadosos."


"Agora, os princípios dos dons?"


"Eu... existem princípios?" perguntou Meredith. "Eu achava que algumas pessoas simplesmente tinham um dom para algum aspecto do mundo e podiam fazer mais ou menos o que quisessem."


"Até os limites desse dom e de seu talento, sim", disse a Sra. Greavy. "Esses indivíduos são tão raros que mal sabemos do que são capazes. Raros o suficiente para não sabermos se um dom se manifesta na infância, mais tarde, ou apenas depois de algo que o desperte. O que sei é que as profecias de Margav sempre se cumpriram."


"E por causa disso, tenho que passar meu aniversário de 18 anos trancada no castelo enquanto todo mundo comemora. É verdade que há festas em todo o reino em minha homenagem?"


A Sra. Greavy assentiu. "Mas não se preocupe com isso, menina. Você precisa se concentrar no seu péssimo trabalho com as runas."


A aula se arrastou por mais uma hora, com Meredith lutando para se concentrar na magia menor. Ela sabia que a magia era importante, mas não a fascinava tanto quanto à Sra. Greavy. Ela estava muito mais interessada no mundo ao seu redor, nas coisas que cresciam nele e nas pessoas que o habitavam. Adorava estar rodeada de pessoas, ouvir sobre elas e conhecê-las. Isso tornava ainda mais difícil estar presa longe de todos naquele dia.


Assim que a aula terminou, Meredith praticamente saiu correndo da sala, dirigindo-se ao castelo. Ela vagou pelos corredores sinuosos, maravilhando-se, como sempre, com as tapeçarias e pinturas que adornavam as paredes. Parou em frente a um retrato particularmente bonito de seu pai, o rei, observando como o artista havia capturado nele um porte majestoso e lhe dado olhos azuis penetrantes, em vez de seus verdadeiros olhos levemente acinzentados. Parecia que, na arte, o que deveria ser verdade importava mais do que o que realmente era.


Meredith se dirigiu a um grande jardim murado dentro dos limites do castelo, grata pelo ar livre e pela visão do céu acima. O jardim sempre foi seu refúgio, um lugar onde ela podia esquecer seus deveres como princesa e simplesmente ser ela mesma. Era um local de paz e tranquilidade, onde os únicos sons eram o farfalhar das folhas e o canto dos pássaros.


Havia também uma porta na extremidade mais distante, que levava a um terreno comum além do castelo. A porta provavelmente estava trancada, mas Meredith há muito tempo se certificara de ter uma cópia da chave. Ela ficou ali, contemplando-a com desejo. Seria tão fácil simplesmente escapar para a cidade.


"Meredith, aí está você!"


Meredith se virou para ver seu pai, o Rei Aldus IV, aproximando-se. Ele era um homem grande, na casa dos quarenta e poucos anos, com os cabelos loiros começando a ficar grisalhos e o corpo musculoso começando a amolecer um pouco. Ele sempre lembrou Meredith de um grande urso. Mesmo agora, ele se erguia sobre sua figura mais baixa e esguia.

